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0 novo tratad-

Vieram publicadas nos jor-

naes da capital as bases do novo

tratado com a Inglaterra. Não nos

leitura nprecial-as devidamente.

E' necessario abandonar o antigo

systems de explorar o sentimen-

tnlismo publico, vociferando con-

tra tudo sem estudar, sem criti-

car coisa alguma. Por isso, só dc-

pois de colhermos os, elementos

precisos, é que havemos de es-

crever a nossa opiniao pensada e

Infelizmente entre nós tem-se

votado um deSprezo absoluto ao

estudo das questões coloniaes, e

rarissimos. são os jornalistas e

estadistas que estão habilitados

para tratal-as.

Não temos um mappa; cure-

cemos dos mais indispensaveis

elementos para um estudo sério

e consciencioso.

Ainda ha dois dias ahi vimos

tristemente, vergonhosamen te evi-

denciada a ignorancia dos nos-

sos homens publicos.

Se ao menos elles se rodelas-

sem de quem podesse guial-os e

elucidal-os no assumpto, o mal

seria menor, mas uma vaidade es-

tnlta leva-os a desprezar toda e

_qualquer cooperação.

Assim fez o sr. Hintze Ribei-

ro, que sacrificou o paiz a sua so-

brecasaca de ferro, não queren-

do descer a consultar os nossos

africanistas, e cousummando com

o sr. Barjona de Freitas o mais

immundo documento do rebaixa-

mento moral e intellectual do

governo de urna nação.

Podemos, porém, desdejá con-

cluir alguma coisa da CUlllpal'i-

ção do novo tratado com o de 20

de agosto.

Relativamente á delimitação

territorial são levissimas as diffe-

renças.

Quanto as clausulas que o

acompanham são exactamente as

mesmas, senão peores. .

A redacção é que é diversa.

A clausula do antigo tratado

sobre alienação de territorios-

sem prévio consentimento da In-

glaterra-lá vem disfarçada sob

uma reciprocidade, que nunca

poderá aproveitar-nos, na segun-

da parte do artigo VII:

“As duas potencias accor-

dam em que no caso de uma.

d'e'llas desejar alienar quaes-

quer territorios, ao sul do

Zambeze, incluidos na. sua.

esphora. de influencia pelos

presentes artigos, será. re-

conhecido à. outra o, direito

de preferencia a esses terri-

torios ou a qualquer parte

d'elles, sob condições iden-

ticas ás condições que tive-

rem sido propostas."

E no final do artigo VIII:

“Fica. entendido que nem.

companhias, nem particula-

res dependentes de uma das

potenciar¡ poderão exercer

direitos soberanos na esphe-

ra reconhecida. á. outra, a não

I
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ser que para isso tenham o

consentimento d'esta.”

Evidentemente só à Inglaterra

aproveitam estas clausulas, a

sombra das quaes havemos de

ser vilmente espoliados; e nem

para outro fim elias foram con-

signudas.

Mas o governo não tratou de

servir o paiz, alcançando da In-

glaterra a revogação dos artigos

mais lmmilhantes e attentatorios

dos nossos direitos; unicamente

pediu a mudança de redacção pa-

ra lançar poeira aos olhos do l'o-

vo e fazor votar o tratado sem

grande OppOSiÇ-tlt).

*à n'isto se resumiram os tra.-

balhos do 'extra-partidarismo i

Os jornaes limitam-se quasi

todos à publicação das bases, sem

oommentaI-as. Promettem, po-

rém. fazel-o.

Apenas o Correio da Noite nos

diz maravilhas do novo tratado,

da mesma sorte que em agosto

passado nos dizia raios e coris-

cos do antigo, apezar de serem

quasi uma e aunesma coisa!

Como os tempos mudam l Que

coherencia!

Ca estaremos, porém, de ata-

laia para dizer ao Povo toda a

verdade, para desmascarar os

tr,an'lores.

Por isso voltaremos breve-

mente e mais demoradamente ao

assumpto.

FRANCISCO COUCEIRO.

_+_

REPRESENTAÇÃO

Os habitantes de Aveiro aca-

bam de dirigir á camara munici-

pal a seguinte representação:

Itl.mas c Em“ Sl'S.-05 abaixo assi-

gnados, proprietarios, imlustrincs c

comnmrciantes residente; cm Aveiro,

possuidos hn muito da ideia de ver um

dia aproveitada a beneficio publico :r par-

te baixado vullc qucdividc unidade, Sit-

bendo que acabam do ser alii vendidos

terrenos em que o comprador tenciona

fazer edificações, julgam cuxuprir um

indeclinavel dever, vindo hoje expor á

judiciosa reflexão de v. v. ex.“ as se-

guintes considerações que o referido

objecto lhes suggere:

Situada na margem d'umn enorme

bacia, em torno da. qual se agrupam uu-

merosas povoações, a nossa terra, que

é ao mesmo tempo um porto de mar e

a foz d'um rio navegavel, tem 'sido de

todos os tempos considerada, por natu-

racs e estrangeiros, como local dotado

pela natureza de raras condições de

commorcio pela facilidade do estabele-

cimento de relações, quer marítimas,

qucr fluviaos, quer terrestres.

O aproveitamento de taes vantagens

tem-se feito d'uma. maneira lenta e é

ainda hoje incompletissimo.

A nossa ria não tem ainda um barco

de vapor. Nos nossos habitos em mate-

ria. de viação para curtos transportes

existe ainda o antigo carro puxado a

bois.

Dos grandes e até dos pequenos cen-

tros de commercio estrangeiros, de ha

muito desappareceram os .antigos pro-

cessos que nós ainda empregamos, e a

maior preoccupação de todos estes e,

não já tanto augmcntar a rapidez dos

diversos meios do transporte, mas obter

que nos longos percursos de mercado-

rias se facilitem os trasbordos e se di-

minua o numero d'estcs.

No sentido da viação accelerada deu

Aveiro um passo importante, conseguiu-

do em 1861, graças aos esforços de Jose

Estevão Coelho de Magalhães, que aqui

se fizesse uma estação do caminho de

ferro.

dFoi um grande progresso. Mas não é.

tu o. '

contra da_ ria, a permuta de mercadorias

entre a Vla fcrrea c a via fluvial tem cs-

  

que não só se faça directamente o tras-

"bordo de goncros de wagons para har-

cos e rcciproeamente, mas quo os \va-

gons possam subir até á estação em

do o de todo o punto util que a parte

acostavel do 'unial se não limito a uma

curta extensão, mas qua se prolonguc

são de toda a gente:

   

  

Pela distancia a que a estação se en-
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tado e continua a estar na dependencia

de dois trasbordos.

E no entretanto a ligação directa

d'estes dois meios de transporte nao (e

problema de roalisação dil'licil. Na hu-

milde opinião dos siguatarios poderia

conseguir-se da numcira seguinte:

Das agulhas do sul da estação do ca-

minho de ferro e ao lado poente da li-

nha partiria um ramal que. vindo cru-

zar a aziuhaga do Souhor (los Afiliclos,

descendo pela extrema do predio on

predios que ficam ao sul d'csta, c obll-

quando em direcção a rmtrndn do vallo

que divide a cidade, desceria suavemen-

te até ao nivel da margem norte do ca-

nal 'quo cm izrundc parte já alii existe

feito, o quo tem principio na'rua da Fa-

brica. .\o canal dar-sc-ia uma largura

de 'iii a '15 metros e prolongar-sc-hia

:it-'3 ás proximidades do aterro: o ramal

desccria com a lui-cura necessaria para

uma vir. unica; alarcuria mais nu parto

horisontal, (lc forum a permittir de fu-

turo o assentamento de :l vias, pelo mc-

uos, e respectivos desvios; e :icon'ipa-

uhnria o cnunl até ao seu conmço.

lieve dizer-se em ahouo da verdade

que um projecto, tendenté ao mesmo

lim, foi já offlcialmcnte elaborado e ap~

provado. Succedcu porem que nos seus

estudos o distincto engenheiro incum-

bido d'este trabalho, tendo de cingir-so

a condiçoes limitadas pelo contracto da

Companhia Real, não ponde resolver alii

o prohlcma d“uma maneira completa;

pois eli'ectivamento, para que na pratica

se collm d'csta obra toda a vantagem

que d'ella se pretende, é indispensavcl

rampa suave, tirados sem esforço por

uma locomotiva ordinaria. Por outro la-

até ao centro da cidade.

As consequencias innnodiatas de taes

obras estão ao alcance da comprehen-

uj A industria do sal, evidentemente

por ser a mais vasta na exportação, é

a quo primeiro e em maior grau apro-

voltará.

Pcrmitta-sc-nos que o demonstro-

mos com dados urithmeticos:

Um barco do sul (lotação official dc

'15 mil litros; transportado para a estu-

ção cm carro dc bois domandao dis-

pendio do *lã carretas que ao preço cs-

tahelecido de 220 réis perfazem a. quan-

tia do 233300 reis.

A quantidade total, média, da produ-

cção annual do sal na. ri.: e dc :3011002000

litros ou Sejam 32338 barcos.

Dando dc barato que il'cste producto

só metade c exportado pelo caminho do,

ferro, teremos 12006 barcos ou '2.4:th

carretas que, em face dos dados supra,

elevam o dispeudio annual om carretos

á importante verba do 514975“400 réis_

equivalente (a 5 p. c.) d'un¡ capital

crendo em beneficio da industria sali-

neira na. importancia de 10929505000

réis.

Admittida a cifra de 400 como nu-

"mero maximo das salinas da ria, o pro-

ducto d'estas o em media. de 8 barcos

por salina; o que, duda n aunullação da

verba de despcza supra., se traduz cm

um aucmento de rendimento por salina

não inl'crior a 20%)0 rois.

hj No mesmo caso estão as industrias

directamente dependentes da ria, e bem

assim as que, estabelecidas já ou de

futuro nas margens d'clla, hajam d'cn-

viar ou de trocar productos pelo cami-

nho de ferro. Sora esta a sorte d'uma

boa parte dos productos da pesca', será

esta a sorte da imlustriuofstricola que

os signatarios teem esperança de vor,

talvez em breve, renascer. Entro as in-

dustrias já estabelecidas e que não teem

podido aproveitar a ria como meio uni-

co de transporte para o caminho do fer-

ro, poderá citar-se a Fabricada Vista

Alegre, pois que esta fabrica, cm vista

do tal impossibilidade, tem communi-

cado com a estação exclusivamente por

terra, exactamente como se não pos-

snisse as admiraveis condições da sua

situação topographicu.

Ligada assim directamente a esta-

ção do caminho de ferro com todos os

pontos da ria e sua margem, cisto pela

via. do transporte a. mais barata de to-

das as até hoje conhecidas, o campo

aberto ao estabelecimento de novas om-

prczas industriales fica por assim dizer

illimitado; sejam as industrias explora-

dci-as dos productos da ria ou do mar,

e n'este numero occorre-nos citar a in-

dustria das conservas de peixe, a ex-

ploração d'adubos provenientes da ria,
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Cada linha, 30 reis', repetições, 20 réis.-Communicados, cada li-

nha, 30 ¡'«':is.--Annuncios permanentes, mediante coutrato.-Os srs.

assignantes gozam do desconto de 25 p. c.

. quer noturnos, quer artificialmente pre-

parados, a exploração das aguas-mães

das salinas para a preparação dos sans

de mamiesiu, dc potassa e de soda, a

relinação do salx, a extracção da soda

Lchlano ou Solvay, a exploração das

plantas marinhas para extracção dos

alcalis, do iodo e iodctos, do hromo e

brometos, ctc , etc.; sejam emflm on-

tras industrias qnacsquer, que, não ads-

trictas à ria como fonte de materia pri-

ma, utilisarão aqui um concurso d'clo-

mentos favoravcis que raro so encon-

tram reunidos.

lmponrio-se pois por esta forma a

importaacia que a Aveiro pode advir

d'oste melhoramento, aliás d'cxecução

pouco dispondiosa, :afigura-se aos si-

gnutarios que o govu'no do S. M. não

deixara de fazer a devida justiça as con-

siderações que n'este sentido tencic-

nani expor-lhe. E, animados da convi-

cção do que a obra a que alludcm pode

em breve estar realismla, muito natu-

ralmente foram levados a pousar nas

consequencias que d'clla advirao a esta

parte central da cidade que se denomi-

na o llhotc.

Limitado por dois lados pela ria,con-

finando por o norte com uma lar-;rn rua

que acaba de se abrir no_l.1ojo_ colloca-

do ri atirada do unico vallc quo a cida-

de possue o que e o ponto natural de

convergencia do movimento d'elln, o

[lhote, desde jd por estas condições, e

dc futuro por vir a ser O'pouto de par-

tida d'uma estrada que o ligue á esta-

ção do caminho de ferro, estrada que

vem a ser autos um prolongamento da

mcsmacstação, o llhote, repetimos, cs-

tá naturalmente indicado para perten-

cer ao municipio o nunca a particular

algum. E' pois do interesse capital para

a cidade quo a camara o exproprie des-

de ja.

A esta c0nclusão chegamos auctori-

sados de sobra pela consideração do

que já existe de facto em movimento

industrial. Mas prosigamos ainda com

relação ao futuro: '

Não ignora de certo a ex.“ camara

que ha cerca de dois annos foi approvn-

da pelo parlamento a concessão do um

caminho (lc forro destinado a servir as

povoações mais importantes do valle

do Vouga e a vir terminar em Aveiro.

Ora, e mais que evidonto, que este erro

que hoje todos reconhecem, do ter sido

a linha fcrrea dc Lisboa ao l'orto proje-

ctudu cm fronte de Aveiro n'um plano

muito superior ao (lu ria, não será conr

mettido outra vez. Vac n'h'so simulta-

neamente o interesse da Companhia e o

interesse dc Aveiro. Não esqucçíunos

que, como movimento de mercadorias,

a estação de Aveiro é já hoje uma das

primeiras da linhzt do norte e leste. Dias

ha em que o mnnero de wagons alli

despachados excede 40. Us factores

d'ostc movimento são, como é sabido, o

sal e o pescado.

E pois de primeira intuição que a

nova linha está fatalmente ligada a um

traçado que a ponha em relação directa.

com a via fluvial, iate (:,-n sua estação

bu de ser sobre um caos.

Se por outro lado attentarmos no ul-

timo ponto forçado que a linho. tem de

tocar antes da estação terminus, immc-

diatamonte nos convencemos de que :1

ultima parto do trajecto c igualmente

forçada. Não pode vir entre a ria e a

tcrra porque, além de scr isso contra-

senso dispomlioso, vai do encontro a

direitos da Contipanhirt do Norte o Leste.

lia-dc pois vir pollo interior; c, para

descer um a ria tem um caminho unico:

-0 \'ailo que principia em Azurva e

vcm terminar na cidade.--Desce por clic,

perfura o aterro e vem fazer u estação

no proprio centro da cidade, isto ú, no

llhote.

Convcm-lbe ligar-se ii linha de Nor-

te c Leste; mas essa ligação não a faz

vindo passar ao nivel d'olla. porque com

isso alicnuvn, ou ao menos desaprovci-

tava, uma parto do trafego que vem pro-

curar a Aveiro. Essa ligação prefere fa-

zei-a por um ramal, e mormente se o

encontrar já feito.

Com estas considerações suppomos

suftlciontrmwnte demoustrado que é do

maior interesse para a companhia do

caminho do fcrro do Vouga que asua

estação seja no vulle do (Jojo.

Ora os interesses d'Aveiro sobre este

ponto são precismncnte parallclos aos

d'ella. E senão pcrmitta-se-nos a per-

guutu: Que interesse tem Aveiro com u

exploração do tal caminho de ferro“? Se-

ra o de poderem os pos/us do Vouga re-

ceber ou enviar por via rapida os go-

ncrus transportados pela Companhia. do

Norte e Loste?

Mais, incomparavelmeute mais do

que a linha dc Lisboa. ao l'orto vem esta

cadministração, rua do &pirito Santo, 71

 

servir as industrias e o commercio de

Aveiro. Sobre a primeira linha é Aveiro

uma estação dc bcira~mar, como varias

outras que egualmeute exportam sale

pewztdo: sobre a segunda Aveiro será

a unica nas condiçoes referidas, apezar

mesmo da sua ligação :is da primeira.

(widentomoute auuulludaz pela superio-

ridade da distancia. [icputmuos pois do

convoniencia capital para Aveiro: 1.0-

Quc o caminho de ferro do Valle do Vou-

ga sc faça tao cedo quanto possivel; 2.0

-quc, quando se fizer, tenha a sua es-

tação terminus no centro da ciriudc;-

:iv-que, so imprevistos interesses;

alheias a terra, pmlouderem' crllocar a

estação em outra parte, os lnii'iitanteo

d'Avairo, o a testa d'elles a camara, em-

penhem em sentido contrario todo o seu

valimenlo. E, com este intuito, ex.“m

srs., nño conhecemos argumento mais

sólido que o dc apresentar a nova com-

panhia as dil'tiu-.uldadcs já antecipada-

mente aplunadus, isto é poder a camara

(mediante as condiçoes que achar justas,

bom entendido) oll'ereccr-lhe como que

já seu o espaço necessario para a cons-

truccão da estação o respectivos caes.

Mas a vasta a missao d'uma camara, a,

no assumth sujeito o, questão de eslhe-

tica não deve tambem ser imlin'crente.

No.; modernos cmholiezamcntos muní-

cipacs figuram hoje com frequencia as

largas avenidas, e se, seguindo este

exemplo o nosso municipio se propozer

um dia dotar a cidade com um meIhOra-

mento do mesmo genero, a sua extre-

midade central 'tem quasi necessaria-

mente de ser nlli, ou lá esteja um sim-

ples largo municipal, ou uma estação

dc caminho dc ferro. Se ao contrario

este terreno permanecer cm mãos de

particulares, não podera a ex.” camara

por meio algum impedir que alli sc fa-

çam construcções ou outros trabalhos

qnnosquer que no futuro podem ser um

estorvo sem remedio para a realisação

d“umn obra que sobreleva todas, por

isso mesmo que tem por objecto a pros-

peridade d'Aveiro e o bem conuuum dos

seus habitantes.

E' pol't'un grato dever dos signatarios

declarar sem demora que não ignoram

que a em"“ camara ventilou ha pouco a

questão da exprOpriação do terreno a,

que nos referimos, mas qnc em atten-

ção ao estado financeiro do municipio

se viu forçada a abandonar o intento.

Em face d'uma resolução que, como

esta, rcvcla da parte da ex!“ vereação

o maior zelo pelos interesses economí-

cos do conccliu.›, não teriam os si nata-

rios petição alguma adiriuir a v. v. cx.“l,

a _não tcrem sobrcvindo as considera-

ções acima expostas, e a não lhes ter

occorrido o meio d“unnullar, talvez por

completo, o dispcndio que haja de se

fazer para a expropriação do llliote. Es-

te meio consiste no seguinte:

0 terreno onde existiu a alameda do

(Jojo (I. de forma muito irregularmente

scmidunur, sendo a curva constituida

na quest totalidade por muros dc quin-

tac-3. t") afor¡nozcnlncuto d'cste largo,

Sem lhc alterar a forum. ficará pois um

problema para todo sempre.

Em con':ponszn;ão. :1 outra extrema é

bojo uma linha perfeitamente ructa, li-

mitada como esta pela rua que acaba

de se fazer, e alinhada com os predios

que d'alll seguem nte á ponte. A alie-

nação d'estc recanto para construcçõcs

ou soja prolongando u linha do prcdios,

que vem da. ponto, ou seja rocuando um

pouco sobre este alinhamento e precu-

ramio dar á fachada a disposição em

arco de rotunda ou um arco de parabo-

m, disposição que vac mais ou menos

do accordo com a direcção radiada das

ruas que alli convergem, teria a seguin-

tc dupla \'iÍll'lUISIClDZ rcgulurisava este

espaço vasio que ha do ser sempre de-

feituoso, mas que e assaz vasto pura a

construcçao dc numerosas casas, todas

excellentemcntc Ol'lellittllils e em opti-

mas condiçoes de salubridade, dava

margem a que a camara, pela venda dos

respectivos terrenos, superiores em qua-

lidade aos do Ilhote, compensasse apro-

ximadamente o sacrifício que houvesse

feito com a compra d“este.

E' facto bem sabido que na gerencia.

d'umadns vei-nações passadas, que pro-

jeclon dar no referido largo alinhamen-

tos .novos, esteve a ponto de ser com-

prada (para demolição e modificação) a

casa cm que ulli existe uma pequena

alquilaria. Por este terreno cuja área é

de 70 metros, offcrocia o comprador a

quantia de 9005000 réis l

O terreno do lado da alameda tom-

uum ál'en que o muito aproximadameuto

egual a metade da do llboto. E é de uo-

tar que a área d'este, que nao attinge

h' mil metros quadrados, tem, para arar-

3auicnto do canal c estrada que o meu.   



_.
:
_
-
u

I
I

.
v
<

;
d
w
w
w
”

 

gina, de soil'ror u rcducção d'uma taxa

de vinte metros (le largura, pelo menos,

on sejam aproximadamente /t'mil me-

tros quadrados,

Parece-nos pois obvio que da dupla

transacção que lembramos, não pode

resultar desequilíbrio financeiro sensi-

vel ao município, c mormente sc e ex.”

Vdf--Jaçàm antes de põr os terrenos em

hasta publica, os tiver suhniettido a um

plano judicioso do divisão. Tal plano,

reunido ao que expozemos acima, cons-

titnivá um projecto Rural que, conhecido

amplamente do publico, itllílllíu'á a ven-

da pela nova importancia que o local

adquire.

Se, porôm, contra a nossa espectati-

va e por efieito do periodo mais ou ine-

nos critico que o paiz atravessa, assim

não snceeder, não dovidàmo; deixar

aqui exarado o nosso voto de confiança

á camara para, no que toca á expropria-

ção e trabalho de terraplcnaizmn, recor-

rer ao emprestimo, sc necessario fôr.

Somos apologistas dos melhoramentos,

mas nunca dos que hajam de se fazer

com sacrificio que onere Bravemente o

futuro e de que não resulte vantagem

sensível o iu'unodiata. Se, pois, ao con-

cluir a expropriação, a camara dispozér

de meios para utilisnr desde logo e he-

nefieio publico o terreno expropriado,

tanto melhor para todos. Não os tendo,

porém, conserva-0 iutcrinnmcnte na ci¡-

ploração que d'olle tem feito o proprio

proprietario particular até que_a situa-

ção financeira se aprewute melhor.

Reoapitulandn, ex.um srs., os signa-

tarios expressam a sua pretensão pinto

de v. v. ox.“ nos termos seguintes:

1.°-Quc o municipio exproprie no

vulle do Bojo a parte aravcl do llhoto.

“AP-Quo os terrenos devolutos que

lho ficam a norte sejam vendidos cru

hasta publica, tendo-se antecipadamen-

te feito d'elles estudo afim de so estabe-

lecer um plano racional de divisão em

lotes ou assentos de casas, plano em

que deverão alliar-se simultaneamente

os interesses dos compradores, os di-

reitos dos proprietario; visinhos, e o

proposito de evitar a creação do mais

um becco ou rua estreita. além dos já

numerosos que n'estc genero a cidade

possue.

3.0-Que a ox.“ camara se digno

mandar levantar a planta exacta dos

terreno; do valle do (Jojo, desde a Pou-

te até ao Aterro o estação, trabalho que

não existe nas repartições officiaes o

que seria de grande utilidade para a ela-

boração do projecto do ramal a que aci-

ma. se fez referencia; o bem assim se

digna permittir que a mesmo. planta soja

copiada pelos signatarios ou quausquer

pessoas que com ellos chejem traba-

lhar para a OOIIUIIHÃO do referido proje-

cto e seu seguimento.

Finalmente, cnc.“-m srs., o visto, como

foi dicto acima toncionarcm os signatu-

rios representarem ao governo de M.

o fim de quo a obra de ligação da esta-

ção do caminho de l'orro com o centro

da cidade se executo som demora e pela

forma que ficou_ exposta, os mesmos si-

gnatarios pretendem ainda inenifestar

aqui a v. V. ex.M que, n'osta sua preten-

são junto do governo, ousam esperar du

parte da ox)nn camara toda. a sua valio-

sissima cooperação.

Deus guarde e v. v. cx.“--lltmna e

em“" srs. presidente o vereadores da

camara municipal do concelho d'Aveiro.

Aveiro, 29 do maio de '1891.

(Seguem-se 163 assignaturas.)
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_CARTAS

   

Lisboa

_ 2 de Junho.

Reabriu-se _no sabbado a ca-

mara dos deputados. Apresentou-

se o governo com a cantilena do

costume. Politica liberal, refor-

mas ñnanceiras, economias, etc.

Da parte das opposições monar-

cliicas a mesma can/ilena de lia

seis mezes para cá. O sr. Fran-

cisco Beirão, em nome dos pro-

gressistas, declara que o seu par-

tido ficará em espectatiua benevo-

la. U sr. Ruivo Godinho tambem

promette espectativas em nome do

porto franco. U sr. Pinheiro Cha-

gas, idem em nome da regenera-

ção. Todo espectadores. Não ha,

pois, que duvidar sobre a salva-

ção da patria.

Os srs. Manuel d'Arriaga e

Eduardo d'Abreu é que discorda-

ram das espectativas e das benevo-

lencias. O primeiro, n'um excel-

]ente discurso, declarou que os

republicanos nada tinham a es-

perar de qualquer governo mo-

narchico, e d'este, tão immoral-

mente constituido, muito menos

do que de nenhum outro. 0 sr.

Ednardo d'Abreu sobre a immo-

ralidade ministerial e outras de

egual quilate fez um discurso

energico, embora se uotasse mui-

to que s. ex.“ não aprowitnsse a

occasião para fazer no parlamen-

to a sua declaração de fé repu-

À blicana.

Se não fora a voz patriotich

de qualquer (Postes dois deputa-

dos, os unicos quo tiveram isen-

ção para dizer a verdade, a sessão

de sabbudo teria sido uma gran-

de vergonha para o paiz.

_U Marianne, esse lá con-

tint'ii em Paris com os seus tra-

balhos. Grande Nepal/inda vao sa-

liir d ullil

Ora nós veremos!

--I)cve ser bojo ou amanhã

apresentado á camara dos de-

putados o tratado com a ingla-

terra. Ninguem conheco ainda o

texto do convenio. Mais lioa coisa

nào pode ser. Se não for puior

qui: o dc 20 de agosto, tambem

não sera' muito Inclhor. lüutrc-

tanto, eSperemos até vêr.

_Sob o titulo-Co›nbinw;ões

montarchicas-“Iia-sc limitou¡ na

Vanguarda a seguinte local, que

é curiosissima: r

«Andam em combinações o sr.

Manuel Vaz Preto e Jose Luciano

dc Castro para a entrada do po-

deroso rei do Castello Branco c

dos seus amigos nas fileiras pro-

gressistas.

Parece, pci-cimque este refor-

ço e muito pouco estimado no

centro progressista, onde des-

agrado a alguns correligionarios

do sr. José Luciano, e talvez, por

este motivo os antigos e infelizes

unionistas continuem vivendo iso-

lados no seu acampamento, ten-

do por chefe unico o sr. Manuel

Vaz. _

O intermedinrio n'cstas nego-

ciações é o sr. (Joelho de Carva-

lho. '

Não lia nada mais curioso que

a politica do sr. Manuel Vaz. IC'

raro que o seu plouipotenciario,

o sr. (Joelho de Carvalho, não an-

de em mysteriosas e linrlescas

Combinações com varios partidos

monarchicos e não mouarchicos

para fazer grandes coisas, resol-

vendo-sc tudo, por fim, em mais

algum beneficio feito pelo gover-

no a favor de Castello Branco, o

que basta para satisfazer o

Manuel Vaz o para lhe fazer cs-

quecer todos os planos de salva-

çào da patria.

Ila pouco, offerecin o sr. Mu-

nucl Vaz uma upproximação a

certos ingenuos apoucados de es~

pirito, dando como base das suas

transacções politicas o restabele-

cimento da constituição de 41838.

Que oil'creccrá agora ao sr. Juse

Luciano ?b

D'aqui se deprehendem duas

coisas, ambas ellas interessantes.

Primeira, é que ficam confirma-

das pela Vanguarda, jornal que

se não é abertamente garciista,

tnmbcm não É? @Ill CHSO IlFllllIlllll

nnti-gnrciista, as nsseveruçõcs que

fizemos aqui sobre os ignobeis

acc-.urdos feitos entre os republi-

canos de historias e o sr. Vaz Pre-

to, accordo segundo o qualpre-

tos e historias se juntavam todos

pa 'a restaumr a carta de *1838.

Tom, até, muitu graça, a Van-

guarda, a chamar apoucados (Bes-

pirito aos garciistas!

A segunda coisa a depreheu-

der da local de que tratàiiiosé

que a Vanguarda, desde que lhe

diminuiu a tiragem, vae-se clic-

gundo ao rch com uma pressa

que dá om debuudada furiosa.

D'onde sc conclua com exactidão

que, para os que não teem con-

vicções, não lia melhor remedio

do que aquelle que o Povo de

Aveiro recommend-.tva n'uui dos

seus ultimos artigos de fundo. A

Vanguarda desde que os republi-

canos começaram a deixar de a

comprar vac n'um sino. E até o

proprio Seculo começa a arrebitar

as orelhas. Dizvsm-nos pessoas

bem informadas que a tiragem

do Seculo baixou muito com os

reclamcs a Marianne de Carvalho.

Muitos assignantes teem devolvi-

do ,O jornal.

Ainda está na memoria de to-

dos a desgraçado especulação que

o diario da rua Formosa empre-

gou contra o Diario ds Notícias

por occasião do nll-imatnm. E, no

fim de contas, para que“) Para se-

guir um caminho muito mais re-

pugnante. O Diario de Notícias

não tinha compromissos politi-

o I-ovo nl; nt'lilno

cos. (l Secult) foi fundado, auxi-

Iiado e enriquecido pelo partido

republicano. Tem compromissos

muito mais ::raves e por conse-

quencia muito mais graves res-

pousabiIidndcs.

Quem é republicano sincero

não pôde hoje comprar o Seculn.

Ser republicano e dar no mesmo

tempo lucros fabulosos a um jor-

nal que deixa de servir os into-

ressos da causa doinorratica é

mais do une um dispuuterio, Ó

um delicto imperdouvcl.

ltcpnblicanos verdadeiros c a

valer não podan não devem com-

prar o Scoulo. DovoIveIn-n'o em

massa sc o querem vêr rensw-

mir a attitude digna que tinha

quando se fundou. E' o unico

meio (lc obrigar aquclles homens

a cumprir o seu dever.

IC, pela nossa parte, iremos

esperando sempre a primeira oc-

cnsiño de contar as proezas inti-

mas do mesmo Secult) e do seu

i'cductor principal o sr. Magalhães

Lima. Nenhum d'nlles ha de per-

dcr com n demora.

De resto, aunnuciam-se para

breve novos diarios republicanos

da manha que venham supprir

as delicionuias que todos lamen-

tam. Sejam bcmviudos ossos jor-

nacs, que bem precisos são lltt

muito tempo.

Y.

h*

Albergaria Velha

2 do Junho.

E' com uma certa magna que

tenho \'ístO affirmar a individuos

d'esta terra, dos mais considera-

dos até, e dizem-n'o ingenuameu-

to, que é do actqu ministro da

fazenda que está dependente a

reorgnnisação c estabilidade das

nossas finanças e que d'clle é que

sahirá nm grande presidente da

futura Republica Portuuueza. 15

na verdade é esta tambem a opi-

nião insensato e bonachcirona de

alguns dos modernos republica-

nos, e nào sei tam bem so d'aqnel-

los que se dizem e pror-.lamai'n

pomposan'iente os historicos do

partido.

0 que eu lastimo é que tanta

gente inconsciente e de boa fé

corrobore n'esta loucura, que a

primeira vista parece reflectir um

corto verniz de realidade prova-

vel, o que se explica el'liCzizmcn-

te pela enorme corrupção politi-

ca, vulgar c saliente, que sc ob-

serva nos variados e imprevistos

rambiuntes que deslisam à su-

perficie na desequilibrada csplie-

ra uiunarcliica. .

Os que não são facciosos, os

que não estão às sopas do orça-

mento, os que não são nesnios

ou velhacos deVem abrir mais os

olhos e sahir d'essa myopia, que

evidenccia pequcnez de criterio,

que é preciso rcfundir.

Como seria possivel fazer uma

Republica com os mesmos lio-

meus e polos mesmos processos

da monarcliia? Era levar para là

todo o contagio chronico das ve-

lhas dynastias; era assimilar o vi-

cio á virtude; era proclamar uma

nova fórmula de governo menti-

rosa com um rotulo falso e insi-

dioso.

Lá estaria a mesma burocra-

cia orgulhosa e absorvente, os

mesmos estadistas saturados de

constitucionalismo a Iocupleta-

rem-se á portia; lá haviam de ve-

getai- os Navarros e Marinnnos

manhosos c impudicos, abunda-

riam melhoramentos á Fontes e

politicos à Iaia de Rodrigo da

Fonseca Magalhães. Era um ver-

dadeiro e descarado sophisma re-

publicano. Uma republica assim,

uma republica nominal, traria co-

mo consequencia ruinosa o pre-

domínio inevitavel das facções, a

anarchia ciamorosa das praças,

0 despotismo militar em exerci-

cio e talvez o anniquilamento mor-

tal das instituições republicanas.

Seria o reinado dos especulado-

res, dos intrigante's, dos ambicio-

sos e dos tratantes. Então os ve-

lhos incorrigiveis da monarchia

levantar-se-hiam em bando e ex-

i

pulsariam a republica aos ponta-

pés.

_Não snhiu na quinta-feira a

percorre' as ruas da villa a cha-

mada procissão de Corpus Christ-i

em consequc :cia de ter cbovido

durante todo o dia.

Tambem nào se perdeu nada;

muito embora alguns caretas fl-

cassem il't'itudos com a providen-

cia por os tel' desconsiderado na

sua vaidosa devoção. Que não

desunimem d'umu voz. E para o

anno que vem congreguem-se em

seraphica deputnçào para *pode-

rom angariar, por meio d'uma

supplica irresistível, a acqnies-

cencia do velho e teimoso Padre

Eterno.

Em compensação houve na

egreja matriz um sermão altison-

te, com grande pompa de gestos

que segundo consta, pois eu não

assisti, ficou tudo cstarrecido com

tão formidevel e des-composta ges-

ticulaçào.

U reverendo levita que se cor-'

rija, se não quer ser tao ridiculo

e cnfadOulio,

- 'tem estado ausente o digno

delegado do procurador régio d'es-

ta comarca, tcndo desempenhado

provism'ianiente este logar o nos-

so amigo, o sr. dr. Manuel Luiz

Ferreira, um advogado sincero e

um caracter muito rasoavel.

-As chuvas dos ultimos dias

occesionnram bastante prejuizos

nos campos inarginaes do rio

(Julina.

Os lavradores tem de proce-

dera nova sementcira de milho

quando o tempo Ie 'antaiz

O vinho por eniquanto não

tem sido damuilicudod'um modo

sensível; mas, se persistem as

chuvas e não vom calor, la se

vuc, perdida, a maior parte da

nascença.

lã* ouso para dizer que a pri-

mavera vao-se mestrando muito

rabugeuta e intructuvel.

-Tem estado n'esta localida-

dc o sr. Domingos José Fernan-

des d'tiliveii'a Guimarães, sogro

do sr. Çduardo Augusto de Mat-

tos, contudor d'csta comarca.

-A um talJosé Cacheiro, que

esteve no domingo na praça a ven-

der um carro de milho, empal-

moram-lhe muito a socapa uma

boa quantidade de alqueires no

momento em que a aflluencia de

compradores era mais avultada.

Ha casos em que se não pode

negociar com a miscria, princi-

palmente quando esta paga mal e

grosseiramente. B

  

GAZETILHÁ

PARA QUE SERVEle

Na feira o Zé Povinho já fervilha;

Um histrião com gestos clermacaco

Para arrancar-Ibo alguns vintens ao saco

Toda esta. longa-longa lhe cngatilha :

_aQuem quer, quem quer! Entradas a

pataco!

O bicho monstro, a grande maravilhal

Descendo em linha rccta do gorilha,

um intimo amigo do deus Bacchol»

Chamou-me alli o rufo d'um tambor,

O chiufrim infernal. ati'oodor,

Do mais desafiando fungá-gál

Ouve-se acampainha, sebo_ o panno. ..

Que vejo, grande Deus! U' Deus tyranno!

-A dançar o fandango-uni subiá!

EU seu «nomeou» l

W

NOTICIÁRIO

0 TIlATilllfl ANGLO-LUSfl

Foram, na sessão de ante-hon-

tem, apresentadas às camaras

dos deputados, as bases do tra-

tado definitivo entre a Inglaterra

e Portugal sobre a demarcação

dos territorios na Africa oriental

pertencentes aos dois paizes.

Depois de lido o relatorio e as

bases da proposta, foi esta envia-

da á commissão respectiva, afim

de a estudar e dar parecer.

O tratado tem quinze artigos

e um appendice.

  

ç
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Londres. 2.-05 jornaes ingle-

zes publicaram hontem á tarde

um longo extracto das bases do

convenio africano entre Portugal

e Inglaterra.

O Times, de hoje, regista com

satisfação o i'eviramcnto da opi-

nião publica em Portugal a favor

da Inglaterra; entende que pelo

novo tratado Portugal ganha mais

do que abandona; acha, todavia,

que o tratado permitte demasia-

do aos portuguezes o poderem

illudir as suas obrigações; e la-

menta que o tratado, pretendendo

regular difficuldades internacio-

uaes, o não faça mais efficaz~

mente.

I

Não obstante a linguagem ar-

dilosa do Times, é evidente que

a expeliação de 20 de agosto sub-

sistc ainda n'estas ultimas bases,

mas encapotada.

O paiz não pôde acceitar sem

protesto o novo tratado. O parla-

mento vae de certo approval-o,_

porque nào vc outra solução para

abafar o conflicto com a Ingla-

terra.

U .silencio que a imprensa mo-

narchica faz em volta do novo

contrato é significativo. As Nani-

dades, por exemplo. que preferiam

tudo ao tratado de 20 de agosto,

reproduz as novas bases do con-

venio. sem um unico commenta-

rio. Provavelmente esse silencio

faz parte da bencvolencia que

pronictterain ao novo gabinete.

A Inglaterra obriga-se a não

pôr obstaculos à esplicra da nos-

sa influencia ao sul de Lourenço

Marques_ A navegação do Zambe-

ze e do Cliire, incluindo todas as

suas ramificações e euibocadu-

ras, é livre para os navios de to-

das as nações, etc. '

Uma das clansulzts das ulti-

mas bases e a de que «o governo

portuguez dirigira ao governo de

sua magestade britanuica uma

nota declarando que está prom-

pto para aforar por noventa e no-

ve annos, no Chinde, embocadu-

ra do Zumbezc, ás pessoas desi-

gnadas pelo governo britanuico,

terrenos destinados ao desembar-

que, armazenagem e trasbordo

de mercadorias, e que serão usu-

fruidos nos termos de regulamen-

tos especiaes».

Pois esta condição humilhan-

te é a mesma, embora imposta

em outros termos, que o paiz

repudiou já. Lá vislumbra a gar-

ra adunca da Inglaterra prepa-

rando-se para nos arrebatar esses

terrenos, ao abrigo de uni con-

trato capcioso e sophistico.

Enifim, lendo com cuidado as

bases do convenio, a cada passo

se encontram vestígios de um

i'naduro exame de phrases e de

hermeneutica para encobrir a

uzurpnção dos nesses ter_ritorios

africanos.

a

As commissões parlamentares

deviam reunir hontem, á meia

hora depois do meio dia, no mi-

nisterio dos negocios estrangei-

ros, para discutirem u preposto

de' lei e as bases do tratado an-

glo-luso. Por esse motivo não

houve sessão na camara dos de-

putados.

_+__

Governador clvll

Emñm foi concedida a exone~

ração, pedida por s. ex.“ o sr. dr.

Cardoso Brocbado, de governador

civil d'este districto.

Iudigitam-se já' varios cava-

lheiros para este lugar, e entre

elles os srs. dr. Elmano da Cu-

nha e Silverio_ Augusto Pereira da

Silva.

_+---

0 SORTEAMENTO

Como noticiámos, teve lugar

na segunda-feira, nos pacos do

concelho, o sorteamento dos man-

cebos destinados ao serviço do

exercito e da armada.

A operação correu com socc-

go, aparte uns pequenos episo-

dios que provocaram riso ou dó,
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suindo avultada fortuna, N”um dos pathia e interesse pelos negocioso que de ordinario succede qua-

si sempre n'estes trabalhos.

Parece que se receiava que

fosse alterada a ordem, exacta-

mente pelos precedentes nocivos

que o governo tem consentido

em Ilhavo: a auctoridade man-

dou reforçar a guarda da cadeia

e gnarnecer de soldados a sala

onde se realisou o sorteamento.

Notámos muitas irregularida-

des no decurso dos trabalhos. e

uma vergonha que fez corar mui-

tas pessoas e rir algumas: os bi-

lhetes eram lançados na urna

corn uma ordem e cuidado me-

thodicos, conservando-se muito

quictinhos até que eram tirados.

Assim dispostos, os numeros iam

sendo extrahidos, saliindo quasi

todos pela sua ordem numerica,

isto o, se adergava a operação ini-

ciar-se com o numero !20, eram

oonsoczntivamedte tirados os n.“

39, 38, 37, etc., ou vice-versa.

Presidiu aos trabalhos o sr.

Antonio Vieira, vice-presidente

servindo de presidente da cama-

ra. S. s.l deu-nos um triste pre-

sidente da camara, tan to mais la-

mentavel e deprimente para a di-

gnidade d'um concelho, por exhi-

bir a prova d'isso n'uma sessão

extraordinariamente publica. O

sr. vice-presidente da camara, ¡n-

vestido no mais alto cargo do

municipio, para ler os numeros,

soccorria-SU do auxilio de outrem

que lhe servia de ponto.

S. s.“ é de certo um caracter

digno e só por esse lado lhe de-

vemos respeito; mas não pode-

mos acceital-ocomo mudos mem-

bros mais classificados da cama-

ra municipal de Aveiro. Inl'eliz-

mente, porém, o desequilibl'ioqdo

nosso meio impinge-nos d'estas

anomalias que não retratam só o

nivel das facções dirigentes, en-

vergonham um concelho inteiro,

onde ha illustrações e capacida-

des de valor.

W_

(A Liberdade Popular»

Sob a direcção do nosso dedi-

cado correligionario o sr. Carvalho

Neves, vae fundar-se em Canta.-

nhede uma. nova folha republicana.

-A Liberdade Popular.

Será. collaborado poi' Albano

Coutinho, Lomeliuo de Freitas,

Antonio José d'Almeida, dr. Ma-

nuel Pêge, Cruz Amante, Francis-

'co Couceiro, etc. I

Fazemos votos para. que em

breve possamos contar mais este

novo companheiro nas crenças e

nos trabalhos.

r--__.-___

Foi publicado um decreto

acceitaudo o olYerecimento leito

por Jose Antonio Martins e sua

mulher D. Maria Rosa de Faria

Martins, herdeiros de seu tio o

commendador Manuel Joaquim

de Faria. e em execução de uma

clausula do testamento, de um

ediñcio, que fizeram construir c

mobilar, na t'regnezia de Soutel-

ln, concelho de Villa Verde, para

duas escolas de instrucçào pri-

maria, uma para cada sexo, e do

_respectivo rendimento para a sua

sustentação; ordenandoe crea-

çào das ditas escolas, e_louvando

os doadores.

__-*-__

munon '

Deve. ficar prompta brevemente

a. memoria. descriptive. das obras do

pharol do porto d'Aveiro, afim de

ser nviada. com urgencia. à, esta.-

çâó competente, que a. está. recla-

mando com instancia, para. or-

denar que se ultimem os trabalhos

no mais curto preso possivel, se-

gundo nos informem.

Se assim fôr, já. não é sem

tempo.

_M_

A guerra na Alrlca

Paris, 1.-0 paqueto Rei de

Portugal, vindo de Moçambique,

chegou esta manhã. a. Marselha tra-

zendo a bordo o major Caldas Xa-

vier, que é portador de relatorios

minuciosos sobre os ultimos acon-

tecim eutos occorridos n'aquella par-

te da Africa.

O major Caldas Xavier pede

um reforço de 6:000 homens e o

augmento da esquadrilha.

Quando o Rei de .Portugal par-

tiu de Moçambique, a situação alli

era boa; os portuguezes fortilica-

vam activamente Neves Ferreira,

o creavam numerosas feitorias na.

província. de Moçambique.

_+-_

Entrou no 19.“ anno de exis-

tencia o nosso collega de Villa

Real, o Trasmontana.

Felicitamol-o.

.---+_

AOS nasuaIRA. "IES

lie-se no Pais, do Rio de Ja-

nciro:

“A mesma nota triste e deso-

ladora de todos os dias trouxe-nos

no dia. 30 de abril, o obituurio da

Santa. Casa da, Misericordie.

Registrou elle 74 fallecimentos,

na sua. maior parte, motivados por

Í'ebres de mau caracter, sendo em

numero de 36 os casos fataes da

epidemia reinante. '

Sepultaram-se nos diversos oe-

miterios 38 indigentes.

Dos falleeidos eram: portugue-

zes 26, italianos (i, hespanhoes ti,

francezos 3, polac0s 2, africano 1,

e brazileiros 30. ,,

_.___......___..

A CRISE MONETÁRIA

A praça de Aveiro está abar-

rotada de papel moeda, espalha-

do principalmente pelos compra-

dores de gado de córte com des-

tino a Lisboa.

Cada dia escaceiam mais as

libras. e a prata mesmo já nào é

abundante. Como o limitado o

nosso movimento commercial,

não raro se encontram difficultie-

des nos trocos, visto que hoje a

moeda dominante são as notas

de 5d000 réis.

Il

Desde que começou a crise

mouctnria teem sido cunhados na

Casa da Moeda !100 contos de réis

em prata. (Jontinuarão a ser cn-

nhados 30 contos por dia, ate

completar a totalidade de 22000

contos. .

--_+-_

Deodoro da Fonseca

Rio de Janeiro, 30.-Corre na

cidade o boato de que se aggre-

varam perigosamente os padeoi-

mentos do marechal.Deodoro da

Fonseca, o qual se acha em Pe-

tropolis.

+-

Realisam-se este mez os exa-

mes para as praças do exercito

que assentaram praça voluntaria

em 1890.

Tambem o n'este mez que se

admittem no exercito os manoe-

bos que desejem gosar a conces-

sào da lei de fazerem só um an-

no de serviço no exercito.

...__.____.

0 ALAIUIE

. Deve apparecor hoje em Coim-

bra com este titulo um bi-sema-

nario republicano, que vem subs-

tituir a 0//ioina, suspensa por or-

dem da auctoridade desde os

acontecimentos de janeiro.

Saudàmos o apparecimento do

Alarme, desejando-lhe as mais

largas prosperidades.

_+-

Padre que tenta cnvenenar

o Irmão

Commetteu-se, ha dias, um cri-

me horrivel na freguezia das Fra-

guas, concelho de Rio Maior, e que

é assim relatado:

Em ,casa do padre Victorino

José Affonso do Prado, parocho

d'aquella freguezia, está hospeda-

do seu irmão' Domingos, que ha.

tempos regressou do Brazil, pos-

ultimos dias, o sr. Domingos do

Prado sentiu-se excessivamente ago-

niado e afilicto depois de haver

bebido um copo de vinho.

O medico, que foi chamado á.

pressa por pessoa de familia, cons-

tatou um envenenamento, conse-

guindo salvar o doente, ministran-

do-lhe um vomitorio. Em seguida.

o facultativo, pedindo o copo por

onde o sr. Domingos havia. bebi-

do, constatou no fundo alguns res-

tos de sublimado corrosivo.

O sr. Domingos do Prado foi

participar o caso ás uuctoridudes

de Rio Maior, eccusendo da ten-

tativa contra a sua existencia. seu

proprio irmão... o parocho das

Fragoas.

Consta. que se está. procedendo

á. inquirição de testemunhas e à

formação do processo, mas por em-i

quanto o criminoso ainda se encon-

tra. á. solta.

Contra o mesmo individuo já

foram íntentados nada menos de

14 processos por diversos crimes!

_+-

Resolução

Consta-nos que o conselho do

lyceu d'esta cidade resolvem por

unanimidade, em sua. sessão ordi-

naria do 1.° d'este mez, pedir ao

governo dispense todos os mem-

bros do mesmo conselho de faze-

rem parte dos jurys d'exames que

proximamente hão de rcalisar-se

no mesmo lycou. ,

Calculando nós logo que, a. ser

verdadeira a noticia, rasõos mais

ou menos imperiosas deveriam ter

actuado no animo disquelle corpo

escolar, soubemos que procediam

assim por motivos que achavam

convenientes a bem da disciplina.

e do prestígio necessario á sua. eu-

ctoridade como professores.

Por essa. occasiâo soubemos

tambem que, se o seu pedido ao

governo tiver o deferimento que

esperam, se prestam todos a. fazer

serviço diexames fora. de Aveiro,

sem gratificação.

_+-

Maria de Jesus, a Caioia, de

Aguada, que, por varias vezes teu-

tou suicidar-se, acaba de morrer

no meio d'um charco immuudo,

sobre umas palhas pódres-quasi

esquecida.

A (Jaioia, pela sua sordidez,

quasi não teve nos ultimos mo-

mentos da vida quem lhe cerras-

se as palpehras. Fecliava-se em

casa e tranoava a porta com tudo

que encontrava o mão.

Quando iam a amortalhal-a,

foi-lhe encontrado u'uma das

mãos, muito apertada, uns mise-

ros desoito vintens-como que

para o caminho.

.+_

Till)I'OADA. -MBBTE

Plas G horas da tarde de se-

gunda-feira pairou quasi sobre

esta cidade uma trovoada, de que

apenas se ouviram quatro descar-

gas electricas.

Na proximidade das Quintas

cahiu um raio matando instanta-

neamente o sr. Queiroz, pae do

sr. Joaquim 'il-lendas Araujo, ne-

gociante estabelecido n'aquelle

logar. I

A victimn no momento da des-

carga electrica ia atravessando a

linha farrea e ahi foi encontrado

o seu cadaver horriveli'nente des-

ñgurado.

Dizem-nos que a mesma fais-

ca deixou assombrados dois ra-

pnsitos, que se acham em perigo

de vida. \

_+-

França e Portugal

París, 1.-0 sr. conselheiro

Miguel Dantas, ministro pleuipo-

tenciario de Portugal, apresentou

esta. manhã o sr. Marianne de Car-

valho ao presidente da Republica.

francaza..

O sr. Maríitnno de Carvalho foi

recebido amigavelmento pelo sr.

Carnot, o qual varias vezes duran-

tea visita. manifestou viva sym-

portuguezes.

O presidente como prova de

deferencia enviou '0 seu camarote

da Opera ao sr. Carvalho para. d'elle

dispor esta. noite.

A viagem do sr. Carvalho pro-

duzia realmente excellente resul-

tado, e augmentou a; cordealidade

das relações entre a. França. e Por-

tugal.

-_›_-_-

INCÊNDIO

Na madrugada de ante-hontem

manifestou-se incendio na esta-

ção do caminho de ferro d'est

cidade. '

As torres deram o signal de

alarme, e a companhia dos bom-

beiros voluntarios apresentou-se

immediatnmente no local do si-

nistro; mas pouco chegou a tra-

balhar, visto que os empregados

da estação haviam já quasi sull'o-

cado as chammas.

Os prejuizos são de pequeno

valor.

w_-

Foi promovido a lente cathe-

dratico da faculdade de direito

da Universidade de Coimbra, o.

primeiro lente substituto (la mes-

ma faculdade sr. dr. Antonio

Candido.

_+_-

Prcvlsão do tempo

Segundo o boletim do afama-

do meteorologista. sr. Noherlc-

soom, as observações relativas á

primeira quinzena d'este Inez, re-

sumem-so no seguinte:

Dias chuvosos, 8 e 15;

de mais baixa temperatura,

8 e 9;

de maior calor, 5, 6, 1'1 e 13;

de ventos, de entre NE. e SE.,

4, 8. 9 e 11.

0 dia que é mais tempestuoso,

de acção immiuente a'. península,

será o 15, por causa de uma de-

pressão oceanica, com chuvas ge-

raes e ventos de entre SO. e NO.

Realisando-se as previsões do

fau'ioso sabio, teremos amanhã o

primeiro dia de calor n'este mez.

_o-_+_-__

((0 Povo do Norte»

Mais um novo luctador que aca-

ba do appsrecer em Villa Real de

Traz-os-Montes.

Enfileira-se nas hostes do par-

tido republicano. A apresentação

do novo college. é feita. de visei-

ra erguida.

Saudâmol-o cordealmente.

_+-

Larapio de colmelas

Deu entrada nas cadeias d'es-

ta comarca um individuo que tem

a mania de roubar colmeias. De-

pois de lhes extrahir os favos,

queima o cortiço c as abelhas,

para que não fiquem vestígios de

crime.

Ultimamente foi preso na Oli-

veirinha, onde o encontraram en-

tregue á primeira operação dos

seus trabalhos.

O larapio tem a linha caracte-

ristica de um desequilíbrado, e

consta-nos mesmo que da siguaes

de idiotismo.

w...

A bebedelra no exerclto

lnglez ,

Segundo um relatorio do mi-

nistro da guerra de Inglaterra, o

numero de soldados condemna-

dos em conselho de guerra a mul-

tas por crime de en'ibriagnez as-

cendeu a 4:687, no anno lindo.

-----+-_

Antonio Domingues da Cruz,

da povoação de Avelleda, conce-

lho de Chaves, apresentou no dia

27 do corrente :í camara munici-

pal seis lobos pequenos, que co-

lhera ainda no ninho, no sitio do

Nabal-Grande, e pelos quaes re-

cebeu a quantia de 95000 réis,

segundo'determina o Codigo do

Posturas Municipaes.

--_-.-___.

Installou-se no Rio de Janeiro

um centro republicano portuguez,

inscrevendo-se logo como socios

mais de 500 nossos compatriotas.

_-_-*__

"t

Inverno

A invernia que nos tem aceita.-

do impertinentemente ha. duas se-

manas, está, cauzando justos receios

à vida. agricola.

A chuva. tem sido ás vezes tor-

rencial. As _terras acham-se empa-

padas de agua., e a vegetação prin-

cipia. a. resentir-so de tanta humi-

dade que lhe arrefece a. raiz, do-

pauperando a seiva.

'Se este tempo não levantar,

perigo. sem duvida a colheita dos

pães.

Nos vinhedos, dada a mesma.

intemperie atmospherica, ha ainda.

mais receios de um mau anno vi-

nicole.

-_-I.---_~

Parece que o tax-padre Jacintho

Loyson tem as suas finanças em

mau estado, e o Times publica. um

appello á. generosidade ingleza,

para que se arranjo um capital do

41000 libras que o ponha. ao abrigo

da miseria para. o resto dos seu¡

dias.

+~

Movimento da Barra de Aveiro

Em 31 de maio e 1 de junho,

não houve movimento.

EM 2

Entradas z

lliate «Duque' de Saldanha),

mestre L. G. Villão, de Lisboa,

com milho.

Não houve saliidas.

Em 3 não houve movimento.

ESTADO no MAR »crespo

Vento SU., fresco. Mar agitado.

COMMERCIO

lnscrlpçõos

  

PARIZ. '1.-U fundo portuguez

fechou na Bolsa a !46,10.

LONDRES, 2.- 3 010 portuguez,

¡ii-,25.

LlSBOA.-50,25.

Camblo

RIO DE JANEIRO, 27de maio.

_Sobre Londres, 46,23.

l' .- ,.
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Artigos para _

fabricas de lanilicms,

cortumes, louças e outros.

IMPORTA ÇÃO DIRECTA

AOS AMADORES

DABOAPINGA

Manuel Ferreira Canna

vende no seu estabelecimento de

S. Bernardo eXoellente vinho bair-

rada desde 65 a 80 réis o litro.

Ate cinco litros, passa guia; e

d'ahi para cima, tira-se na ca-

mara.

Tambem ha sempre bons pe-

tiscos, de uma barateza extraor-

dinaria.

Quem duvidar, experimente.

tino mn nom
Manuel Ferrelra Ganha,

de Bernardo, tem para alugar

um carro de ;luas rodas.
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N'esta ol'ñcina executam-se quaesqner trabalhos

concernentes á sua arte. taes conip: brochuras, encu-

dernações de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e volludo e envernisução

de mappas e estampas.

PREÇCDS !IODICOS

A MARSELHEZA

A PORTlJGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCE'I.

Preço 40 rúis.-I'ara revender grande

desconto.

y A' venda em todos os kiosques do

l Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

' rua de S. Lazaro, 'JO-Lisboa.

I. A Avó
Í A MELHUR PRODUCÇAU DE

Émilo llicllohonrg
. _ vansâo DE

mondo TAVARES

_ Edição illustrada com chro-

i mos e gravuras. ljaderuetas se-

, manaes de 4 folhas e estampa,

' 50 réis.

l Brinde a cada assignante no

l' fim da obra: GRANDE VISTA DE

' LISBOA, em chrome, tirada do

Tejo, d. vol d'oiseau. Representa

' com a maior fidelidade a mages-

i tosa praca do Commercio em to-

do o seu oonjuncto, as ruas Au-

5 gusta, do Ouro e da Prata, apra-

. ça de D. Pedro 1V, o theatro'de

a D. Maria Il, o Castello de Sr Jor-

_ ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

¡ de em extensão 72 por GO centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d- C), rua do

r Marechal Saldanha, 'JG-Lisboa.

Novo Diccionario [niiicrsal

l'ortugucz

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida

Condições da assígnatm-a: a O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 22424 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição sera feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez. ,

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assiguautes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

cão e feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.

-. e REMÉDIOS DE AYEH
L'

.

j Peitoral de cereja de Aycr-

  

O remedio mais seguro que ha

. para curar a Tosse, Bronchite,

o ›Asthma e Tuberculos pulmona-

l .res.

I

' Extracto composto de salsapar-

' filha de Ayer- Para purificar o

- sangue, limpar o corpo e cura ra-

- dical das escrophulas.

I

ll ' O remedio de Ayer contra as

9 sezões--Febres intermitentes e bi-

§¡- liosas.
V

n VIGOR DO CABEL-

Todos os remedios que íicam

indicados são altamente concen- r .

trados de maneira que sabem ba~

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

LO DE AYER -

Impedo

hello se torno

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

que o ca-

Pt'lulas catharticas de Agjcr-

O melhor purgativo, suaVe, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

aguae assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

""'- - a», Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho da Silveira.

n.° 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultatívos que

as requisitarem.

I Perfeito Desinlcclante o Purilicanlo do .lliYESpara

desínfectar casas e latrinas; tambem_ é excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metaes, ecurar feridas.

'J Vende~se nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, 210 réis.   
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voou no¡ DE una
Privilogíado, auctorísado pelo

gOVerno 'e approvado pela _junta

consultiva de saude publico do

Portugal o pela inspectoria geral

do hygiene da. eôrto do Rio de .Ta-

ueiro.- Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa. e Universal do Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: c- muito digestivo, fertilieante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriquece-so 0 sangue, fortalecem-se

os museulos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomaaos ainda os mais dcbcis,

para combater as diaestõcs tardias e la-

boriosus, a dispcpsia, cardinleia, gas-

troulynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consunipção de

carnes, athcções estarophulosas, e em

geral na eonvalesceuçade todas as doen-

ças aonde o preciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creaucas ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqner bolachi-

nhas, é. um excelleute «lunch» para as

pessoas fracas ou couvalcscentes; pre-

para o estomago para acceitar_ bem a

alimentação do jantar, e conclmdo elle,

toma-so euual porção ao Monet», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de ccm medicos attestam a

superioridade d'esto vinho para comba-

ter a falta de terças.

Para evitar_ a. contruiucção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracl.o do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada cm conformidade da lei dell

de junho de '1883.

Acha-sea venda nas príncipaes phar-

mncias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco Sn

Filhos, em Belem. .

Deposito em A veiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardelli-

beim Junior.

RUNNER d MWMUWE

Farinha Peitm'al Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iudustrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituir¡-

te e um precioso cicmento reparador,

muito agradavel o do facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccirncutos do peito, falta de

appetitc, cm convalescentos de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas do leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade. -

Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do anctor e 0 no-

me em pequenas círculos amarellos,

marea que está depositada em contor-

midade da lei ;lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

ooaraíí coesa

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de euro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

ConSelho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de llygiene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco 8x

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Polo Patria o pela Ropiiblica

Novo livro de Magalhães

Lima com nm prefaelo de

Latlnoc Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

DEMICA, à praça do Commercio

_Aveiro

Preço -i-OO réis.

 

   

 

  

     

 

AVEIRO
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A > ¡EIRA GUIMARÃES

Tom clmmlio om pasta, do i.“ qualidade, para voador,

c encarrega-so, para aqui o fora da terra, do executar com

solidez o perfeição quaosquor otras. !aos como: l'orramcn-

los do cartoes para detentos, caixas para depositos d'aglm,

conductoros. olc.. olc.
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'Lil/.armando
JOAOUlM FONTES PERElRll DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCJO - A VEIHO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

_las primarias. (lorrespondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collccção de papeis com-

muns c de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernaçñes

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e agunrella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chi-emos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Aesignatura permanente de todas as publicações

portuguezns, e Centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezos, i'i'anrtezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorauduns; ›

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA.

DE

'Joaquim ãonteó @excita wDe ortlocffo

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha do marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecçâo completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para .tabaco, carteiras e bilheteiras.

O

EUGENIO SÚE

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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r irracional: .

mamilo “macumba, NITIDA E ECONOMICA

1.“-0 JUDEU ERRANTE publicar-se-ha a fascículos semanaes,

que serão levados a casa dosisenhores assignantes nas terras em

que houver distribuição orgamsada. i

2.'-Cada fascícqu de 5 folhas de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço de 50 réls, pagos no acto da

entrega.
-

3.*-Para as províncias, ilhas e possessões ultramarinas, as re-

messas são francas de porte.

4.“-As pessoas, que desejarem assignar nas terras emrque não

haja agentes, deverão remetter sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Emprezra thte.

rarla Fluminense, casa editora de A. A. DA SILVA LUBU, rua

dos Retrozeiros, '125 - LISBOA.

_____________-__-
-_--_-_*-___-_-

________'__________-
--_

Faustino Altos, editor. -Tyjt do “Povo do Aveiro”

 


